
1 Viajantes

Penélope mantinha-se fiel. Ulisses, seu 
esposo, desaparecera fazia mais de dez 
anos. Partira com seus homens para a 
guerra com Troia e, desde então, nunca 
mais dele se soube. Andava triunfante 
por terras distantes a inventar ardilosos 
cavalos de madeira que o infiltrassem 
dentro de muralhas alheias. Penélope 
mantinha-se fiel. Não importava se 
estava Ulisses morto ou desaparecido, 
a combater na guerra ou a procurar os 
escritores do amanhã. Sabia que casara 
com destemido guerreiro, respeitado 
pelos homens e agraciado pelos deuses, 
escolhido na terra e nos céus para 
completar as mais difíceis missões. 
Num dia combatia, no outro carregaria 
os livros do conhecimento. Podiam vir 
príncipes e reis, mercadores e magnatas. 
Penélope mantinha-se fiel e assim 
continuaria.



Exemplar n º :

VIAJANTES
Daniel Costa-Lourenço

Bruno Torrão

Fotografia por
Marta Cruz

Prefácio por
Vicente Alves do Ó



Título: Viajantes
Autores: Daniel Costa-Lourenço | Bruno Torrão
Fotografia: Marta Cruz
Prefácio: Vicente Alves do Ó
Revisão: João Batista * Livros de Ontem
Paginação: Nádia Amante * Livros de Ontem

©2014, Livros de Ontem
Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor

1ª edição: Agosto 2014
Tiragem: 150 exemplares
Depósito Legal:
ISBN: 

Livros de Ontem
Rua João Ortigão Ramos, 34, 6ºF
1500 - 364 Lisboa • Portugal

www.livrosdeontem.pt

VIAJANTES
Daniel Costa-Lourenço

Bruno Torrão

Fotografia por
Marta Cruz

Prefácio por
Vicente Alves do Ó



“No fim somos apenas uma soma de poemas. Ou pelo menos é isso que 
gostaria de ser. No fim, uma soma de poemas.”

Vicente Alves do Ó



9 Viajantes

Prefácio

Poemas com Música e Lisboa ao fundo. 
Dois poetas num único livro, dois homens, que procuram 

uma oralidade antiga que liberte o poema da sua forma escrita. 
 A poesia do Daniel soletra Lisboa, os elementos e o amor 

como quem percorre uma cidade nocturna à procura de si. Em 
cada um dos poemas, a solidão e o espelho recriam a verdadeira 
aparência do poema, como se o poema fosse o poeta numa 
infindável viagem entre o papel e a sombra. A poesia cantada do 
Bruno avança por territórios perigosos da rima e do encontro.  
Não se espraia nem se perde, pelo contrário, ela reúne e concentra. 
Um e outro – lado A e B – são as duas versões possíveis de um 
homem só, de um amante e essa é a particularidade mais curiosa 
e interessante deste livro a duas vozes. Como se, no silêncio 
ruidoso do pensamento, a música viesse, encantatória evocação 
e dela nascesse um corpo finalmente real e único. 

Escrever um prefácio de uma obra literária e neste caso poética 
é algo profundamente contraditório e frustrante. Separar os 
poetas como quem separa as Águas de Março é um trabalho 
inglório. Este livro, constituído pelo olhar amoroso de Daniel 
Costa-Lourenço e a musicalidade incandescente de Bruno Torrão 
é uma provocação singular e pouco habitual nos escaparates das 
livrarias. E dividir o que escrevem ou encontrar uma razão que 
justifique a aventura, seria razão suficiente para que este prefácio 
fosse apenas a mais perfeita e iluminada página em branco. 



10Vicente Alves do Ó

Não cabe a ninguém – muito menos a mim – explicar seja 
o que for, ou elogiar a superfície brilhante do que se segue, 
nem sequer tecer uma elogiosa listagem de predicados sobre os 
poetas em causa ou a sua poesia. Até porque, a poesia vive desse 
lugar consciente que é a sua própria condição. Resta-me apenas 
saudá-los pelo caminho desbravado, pela sensibilidade honesta e 
pela construção cuidada. Há, em todos os poemas, uma vontade 
extraordinária de trazer a vida para dentro de um livro e o livro 
ser vida a cada virar de página, ou seja, a cada respiração.

Vicente Alves do Ó



Marta Cruz



Daniel Costa-Lourenço



17 Viajantes

O mundo assim

O mundo assim, agora, 

Tarde doirada de azeite, 

Café e açúcar no fundo da chávena, dormem, 

Os teus olhos rindo, fugindo dos meus, 

Tejo com cheiro a chuva, salpicos, 

Árvores sobre a relva e música, sol nos pés, 

Cortinas e os carros na janela, voam 

Astros escondidos na luz, 

Lisboa acontecendo.



19 Viajantes

Lisboa (estio)

Demoras a acordar.

Suspiros profundos recortados nas travessias que despertam,

Crescendo nos ventos africanos da manhã.

Corre-te o rio na nuca, transpirado, sonolento,

Expulsando pássaros salgados pela janela,

Com as primeiras palavras do dia.

Acordas Lisboa, cansada, rindo do vácuo da noite, do estio,

De corpo gasto, sepultado nos mistérios aromáticos, etílicos,

Dos peixes que alcançam terraços

Em chamamentos longínquos.

Lamentas não ser aquele dia, não ser a próxima

Palavra atada, submergida no fogo dos arredores,

Nos Jacarandás brilhando, o ouro luminoso do verão.


